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Material e métodos

Em fevereiro de 2013 um surto de mortalidade em
bovinos foi observado em urna propriedade do município
do Capao do Leao, RS. Os dados epidemiológicos e
sinais clínicos foram obtidos junto ao médico veterinário
responsável pela propriedade. Foram necropsiados cinco
bovinos afetados e fragmentos de órgaos da cavidade
torácica e abdominal, e sistema nervoso central foram
fixados em formalina 10%, incluídos em parafina,
cortados com 5~m de espessura e corados pela técnica
de HE. As áreas ande os animais estavam foram
recorridas encontrando-se grande quantidade de
Amaranthus sp. misturado na pastagem. Diante da
suspeita da intoxicac;ao por esta planta, foi realizada
coleta de sangue de 14 animais para avaliac;ao sé rica de
ureia e creatinina.
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2012). A intoxicac;ao Amaranthus spp. causa nefrose
tubular tóxica, e em bovinos tem sido associada a
ingestao de várias espécies de planta tais como A.
hybridus, A. blítum, A. spinosus, A. quitensis e A.
retroflexus. No Brasil, foi relatada a intoxicac;ao natural
em bovinos pela ingestao de A. hybridus, A. blítum
(Ferreira et al. 1991) e A. spinosus (Lemos et al. 1993).
O princípio ativo responsável pela ac;ao nefrotóxica de
Amaranthus spp. nao é conhecido.
O objetivo deste trabalho é descrever um surto
espontaneo de intoxicac;ao por Amaranthus spp. em
bovinos ocorrido na área de influencia do LRD/UFPel.

Descreve-se um surto de intoxicac;ao por Amaranthus
spp. ocorrido em bovinos em fevereiro/marc;o de 2013
na área de influencia do Ladoratório Regional de
Diagnóstico da Universidade Federal de Pelotas( LRD/
UFPel). A morbidade foi de 48,33%, a mortalidade de
41,66% e a letalidade 86,20%. O diagnóstico da
intoxicac;ao por Amaranthus spp. foi baseado nos dados
epidemiológicos, sinais clínicos, achados de necropsia
e á lesao histológica caracterizada pela degenerac;ao e
necrose das células epiteliais dos túbulos renais,
associadas á presenc;a de cilindros hialinos na luz tubular
características da intoxicac;ao por plantas nefrotóxicas.
Também a presenc;a do Amaranthus spp. em grande
quantidade na área onde pastejavam os bovinos levou
para a confirmayao deste diagnóstico. A invasao da planta
em urna pastagem de Brachiaria sp. alerta para a
possibilidade da ocorrencia da intoxicac;ao nao somente
em áreas de resteV8. No presente caso provavelmente
as boas condic;6es climáticas e o solo fertilizado para a
plantac;ao da pastagem favoreceram o crescimento da
invasora.

Resultados

Introduc;áo

A intoxicac;ao por Amaranthus spp. afeta principalmente
bovinos, ocorrendo, também, em ovinos, suínos e
equinos, desde que a planta seja consumida em grandes
quantidades. Os bovinos se intoxicam quando sao
introduzidos em áreas severamente invadidas pela
planta, geralmente restevas de culturas nao colhidas ou
colhidas manualmente. A enfermidade ocorre
principalmente no verao e outono, quando a planta
encontra-se em estágio de frutificac;ao (Tokarnia et al

De um lote de 60 animais que pastoreavam em dois
potreiros de Brachiaria sp., severamente invadidos por
Amaranthus spp. (Fig. 1A), 29 adoeceram e 25 morreram
após 10 a 15 dias do ingresso na pastagem e quatro
bovinos se recuperaram. A pastagem de Brachiaria sp.
havia sido plantada em julho de 2012. Os sinais clínicos
caracterizavam-se por tremores musculares, perda de
equilíbrio, dificuldade de locomoc;ao, emagrecimento
progressivo (Fig. 1B), diarreia escura e, em alguns casos,
agressividade. A evoluc;ao do quadro clínico foi de 3-4
dias.Amédia da concentragao de ureia e creatinina sé rica
nos bovinos que morreram foi de 404±278 mg/dL e
13±2,4 mg/dL, respectivamente. A cabec;a de dois
bovinos foi enviada para o diagnóstico de raiva que nao
foi confirmado.
Macroscopicamente havia edema hemorrágico perirrenal
(Fig. 1 C), rins acentuadamente pálidos tanto na
superfície capsular (Fig. 1D) como de corte, edema da
regiao do hilo renal, ascite, edema de mesentério,
presen9a de eros5es e ulcera95es na mucosa do
es6fago.
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As les6es histológicas caracterizaram-se por
degenera¡;ao e necrose das células epiteliais dos túbulos
renais, associadas a presen¡;a de cilindros hialinos na
luz tubular (Fig. 1D) e acúmulo de material eosinofílico
nos glomérulos. No es6fago havia necrose de coagula¡;ao
na superiície epitelial associada a intenso infiltrado
polimorionuclear que invadia a submucosa. Nos demais
órgaos nao havia les6es de significado patológico.

Discussao e Conclusao

o diagnóstico da intoxica¡;ao por Amaranthus spp.
baseou-se nos dados epidemiológicos, sinais clínicos,
achados de necropsia e les6es histológicas
características da intoxica¡;ao por plantas nefrotóxicas
(Tokarnia et al 2012). As concentra¡;6es sérica de ureia
e creatinina dos animais intoxicados, estavam a cima
dos níveis normais para esta espécie que sao de 6 a 22
mg/dL e 0,5 a 1,10 mg/dL, respectivamente, o que
confirma o quadro de uremia apresentado pelos animais
e as les6es secundarias. As condi¡;6es climáticas durante
o período do surto foram similares as reportadas em
outros surtos (Ferreira et al. 1991, Lemos et al. 1993). O
verao chuvoso, as temperaturas adequadas e a
fertiliza¡;ao do solo provavelmente contribuíram para a
brota¡;ao de Amaranthus spp. na pastagem de Brachíatia.
A invasao da planta em uma pastagem de Brachíaría
alerta para a possibilidade da ocorrencia da intoxica¡;ao
nao somente em áreas de restevas, que sao invadidas
pela planta após a colheita. No presente caso Amaranthus

spp. estava na mesma altura da Brachíaría e era
facilmente consumida pelos animais. Contribuiu,
também, para a alta mortalidade neste caso a suspeita
inicial de raiva e o envio somente da cabe¡;a dos primeiros
bovinos mortos para este diagnóstico que nao foi
confirmado.
Nao se conhece tratamento para a forma nefrotóxica da
intoxica¡;ao por Amaranthus spp. em bovinos. A única
forma de evitar a intoxica¡;ao é retirar os bovinos das
áreas invadidas, principalmente quando a planta está em
frutifica¡;ao.
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Figura 1. A. Pastagem de Brachiaria invadida por Amaranthus sp. B. Bovinos afetados com emagrecimento acentuado. C.
Edema perirrenal com hemo-rragias. D. Superfície renal pálida. (Inset: Degenerayao do epitélio tubular renal e presenya de

cilindros hiali-nos).
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